	[image: image1.jpg]'HNFHCER

ASSOCIACAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA
PARA REVESTIMENTOS, LOUCAS SANITARIAS E CONGENERES





	ATA DE REUNIÃO

Conselho de Administração ANFACER





	Presidente Sr. Manfredo Gouvêa Júnior 

	Data: 04/12/2019
	Horário: das 14h00 às 18:30
	Local: ANFACER


	Participantes
	Empresa

	1. Manfredo Gouvêa Júnior
	Elizabeth 

	2. Darks Cesar Casotti 
	Biancogres 

	3. Heitor Ribeiro de Almeida Neto
	Almeida

	4. Gilmar Menegon
	Ceusa

	5. Benjamim Ferreira Neto
	Alfagrês

	6. Cesar Gomes Jr. 
	Portobello

	7. Marconi Pascoali 
	Angelgres 

	8. Bruno Borer 
	Incepa

	9. Celso Cavalli 
	Incepa 

	10. Murilo Bortoluzzi 
	Itagres 

	11. Luiz Antonio Ortigosa
	Delta

	12. Raul Penteado
	Deca

	13. Itamar A. Fior 
	Cecafi 

	14. Paulo César Benetton 
	Cecrisa 


Equipe ANFACER                                                       
Mauricio Borges 

André Soares 
André Campana

Laura Paiva
Amanda de Andrade Neme

Alais Coluchi

Convidados
Miguel Duarte
Mariana Venturini 

Bruno Moreira 

Marcelo Chamma 
PAUTA

1. Planejamento Estratégico 
2. EXPO REVESTIR 
3. Qualidade do Produto Cerâmico
4. Exportação 

5. Assuntos Gerais 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 04/12/2019
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Manfredo Gouvêa Júnior iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos, em seguida deu a palavra ao Conselheiro Celso Cavalli. 
Sr. Cavalli agradeceu a todos do Conselho pela acolhida desde 2007 e informou sua aposentaria no final deste ano. Na sequencia, apresentou o Sr. Bruno Borer que a partir do momento estará à frente da Incepa. 

Os membros do Conselho de Administração da Entidade agradeceram o Sr. Celso Cavalli pelo seu profissionalismo e dedicação que sempre foram peças fundamentais para o crescimento do setor. 
1.Planejamento Estratégico 

Sr. Manfredo Gouvêa Jr. convidou a Sra. Alais Coluchi para auxilia-lo na condução dessa pauta. Na sequencia, relembrou os Conselheiros o escopo de trabalho definido para a contratação do Planejamento Estratégico da ANFACER. 
Escopo (horizonte temporal de cinco anos):
· Construção de Mapa Estratégico e Definição do Negócio da ANFACER;
· Realinhamento gerencial quanto à Missão, Visão e Valores;
· Análise de ambiente externo e interno (incluindo forças, fraquezas, ameaças e oportunidades);
· Definição de plano de ação com foco em internacionalização, inovação, sustentabilidade do setor, bem como sustentabilidade financeira da ANFACER; 
· Mapeamento dos processos da organização e competências necessárias para cada ação;
· Definição de indicadores de acompanhamento que monitorem o progresso da implementação.
Sra. Alais Coluchi explicou que cinco empresas foram consultadas para a realização deste trabalho e tomada de orçamento. As empresas foram: MJV, Belveder, Goldratt, EY e Inventta sendo que as duas últimas foram as finalistas selecionadas para a escolha deste colegiado. 
Em seguida, Sra. Alais convidou Miguel Duarte e Mariana Venturini da empresa EY para apresentarem sua proposta. Após a conclusão da EY, Bruno Moreira e Marcelo Chamma da empresa Inventta também fizeram sua apresentação. 
Ambas as empresas apresentaram suas metodologias que incluem as seguintes etapas: 

· Definição de valores da empresa, como a visão e missão;
· Análise do ambiente externo, as oportunidades e ameaças para a empresa; Diálogos com stakeholders – para análise de tendências e benchmarks. 
· Análise do ambiente interno, mais concretamente as forças e fraquezas da empresa;

· Análise do contexto atual da empresa através da análise SWOT - Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças);
· Definição de objetivos e metas, ou seja, o que a empresa pretende alcançar. Onde e quando pretende chegar. É importante saber identificar o público-alvo de cada ação e cada objetivo. 

· Formulação e implementação da estratégia, onde se escolhe o plano para alcançar as metas e objetivos definidos previamente. Na formulação das estratégias, é importante verificar os recursos disponíveis para a implementação da estratégia, e definir quais recursos se aplicam mais adequadamente à estratégia escolhida.

As propostas tanto da EY quanto da Inventta incluem diversas reuniões, entrevistas e workshops. 
O investimento da EY é de R$797.000,00 com período de execução de 4 meses enquanto o da Inventta é R$164.400,00 com período de execução de 2 meses. 
Após as apresentações os conselheiros iniciaram uma discussão para a tomada da decisão. 

O Presidente Executivo da ANFACER, Sr. Mauricio Borges comentou que já conhecia a Empresa EY pelo trabalho que foi realizado na Câmara Árabe e na ABPA – Associação Brasileira de Proteína Animal. Enquanto, a empresa Inventta realizou o planejamento estratégico da Anpei - Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Inovadoras. 
Sr. Manfredo Gouvêa declarou que se fosse contratar este planejamento para a sua empresa, escolheria a Inventta por considerar o trabalho mais objetivo e simplista. Porém, por ser um trabalho complexo envolvendo a Associação que representa o setor como um todo, ele acredita que a EY vai desempenhar melhor este papel especialmente por estar presente em mais de 100 países, podendo muito nos ajudar nessa conexão de mercado externo também. 
Sra. Alais Coluchi tem a opinião de que envolvendo as três fases macro do Planejamento: Deep Drive, Trabalho desenvolvido junto ao setor e entrega do roadmap – a EY desenvolverá melhor as primeiras e últimas fases enquanto a segunda fase terá um trabalho similar de ambas as empresas. 

Sr. Benjamim Ferreira Neto questionou a respeito da flexibilidade da EY – no que tange os possíveis extras ao valor já orçado.
Sra. Alais explicou que no caso da ABPA, eles preferiram aplicar sozinhos o roadmap entregue, enquanto a Câmara Árabe contratou adendo para a aplicação do roadmap. 
Ela explicou que a ANFACER já contratou dois planejamentos estratégicos anteriormente. O primeiro foi em 2003 e o segundo em 2011, este não incluía a entrega do roadmap e sim apenas a agenda estratégica. 

Após extensa discussão e votação entre os conselheiros presentes – a empresa EY foi escolhida. Sr. Heitor Almeida, Sr. Mauricio Borges e Sra. Alais Coluchi serão os responsáveis pela tentativa de negociar uma redução na ordem de 30% do valor orçado pela empresa. 
2. EXPO REVESTIR 
Sr. Mauricio Borges informou aos conselheiros os índices de reajuste definidos na renovação de contrato do Transamérica Expo Center. Em 2021, o reajuste será de 0% - com a feira sendo realizada de 23 a 26/3 devido a evento do Bradesco que será realizado no inicio de março. No ano de 2022 a feira será realizada de 8 a 11/3 e o reajuste terá como base o IGPM de Jan a Dez de 2020. 

Em seguida, Sr. Manfredo Gouvêa apresentou a proposta de tabela de preço de renovação para a edição 2021. Para associados a correção será de 0% mantendo o valor de R$430,00/m² enquanto para não associados o reajuste será de 5,9% resultando no valor de R$850,00/m². Esses valores são para as renovações durante a edição 2020 da feira com validade máxima de 30 dias para retorno do contrato devidamente assinado.   
Os Conselheiros aprovaram a proposta de preços apresentada. 

Sr. Raul Penteado questionou a possibilidade de abertura da Feira edição 2022 durante o sábado. Também indagou se poderiam ser cobrados os ingressos nesse dia extra que seria direcionado ao público geral. A intenção é aumentar um dia de business day (quinta) e deixar sexta e sábado como creative days. 
Ficou estabelecido que os executivos da ANFACER vão apresentar um estudo sobre essa possibilidade na próxima reunião de conselho em fevereiro de 2020. 

Na sequência, Sr. André Campana informou aos conselheiros que o Fórum Internacional de Arquitetura e Construção será profissionalizado pela NurnbergMesse juntamente com o apoio da empresa Hiria. 
Sr. Campana informou que foi feito convite ao economista Paulo Guedes – atual Ministro da Economia do Brasil para ser um dos palestrantes do Fórum e a economista chefe da XP Investimentos Zeina Latif também foi contratada para ministrar uma palestra. 
O gerente de marketing da ANFACER contou aos conselheiros sobre o patrocínio da Mercedes Benz que pode ser considerado até hoje o maior já recebido – na ordem de trezentos mil reais. Em seguida, exibiu o vídeo da marca. 

O vídeo do PQ CERÂMICA também foi exibido e o Presidente do Conselho informou que essa campanha será divulgada na EXPO REVESTIR juntamente com material gráfico. 

Sr. Benjamim Ferreira Neto sugeriu que fossem produzidos vídeos a partir desse vídeo inicial sem áudio e mais curtos, dessa maneira seriam mais atrativos e as empresas poderiam utilizar com mais frequência. 
3. Qualidade do Produto Cerâmico; 
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Manfredo Gouvêa Júnior relembrou a última reunião de outubro, quando a Sra. Ana Paula Menegazzo relatou as maiores preocupações em relação à qualidade do produto cerâmico que estão afetando a imagem do setor como um todo. 

Sr. Manfredo Gouvêa convidou a Sra. Amanda de Andrade Neme para se juntar ao grupo e apresentar este item da pauta. 
Sra. Amanda Neme iniciou sua apresentação falando sobre a proposta de ações da Entidade voltadas a qualidade do produto cerâmico. A nova regulamentação do Inmetro vai permitir a auto declaração, ou seja, vai por consequência acabar flexibilizando as não conformidades no mercado. Logo, se faz necessário fortalecermos ainda mais o nosso já existente processo de certificação.
A ANFACER entende que é importante, investirmos em Treinamento e Capacitação, sendo estes presenciais ou à distância, cobrindo áreas como: Técnica, Vendas, Qualidade e Ambiental. Sra. Neme apresentou alguns exemplos de módulos que serão executados pelo CCB: 
Módulo básico de Processo Fabril
· Matérias Primas (mineração, recebimento e caracterização argilas e esmaltes)
· Moagem e Preparação da Massa (Via Seca e Via Úmida)
· Conformação (Prensagem e Extrusão)
· Decoração
· Queima de Produtos
· Classificação do Produto 
Ensaios de Produtos Acabados

Assistência Técnica 
· Patologias e como evitá-las 
· Atendimento Pós Venda (SAC)
· Vistorias
Sra. Amanda Neme esclareceu as diferenças entre Certificação e PSQ. A certificação é baseada no Regimento de Avaliação de Conformidade do Inmetro e desde 1993 o setor participa desse processo de maneira voluntária. O PSQ possui um Regimento Geral interno do PSQ, o setor participa desde 2010 – é baseado na certificação junto com avaliação de mercado (não participantes). 
A nossa proposta de ações no cenário atual se baseia nos seguintes pilares: 

· INMETRO/PSQ – Regimento Setorial (RAC único);
· Manutenção do Programa atual – Certificação
· Ampliação amostragem mercado – Raio X Semestral
· Divulgação positiva – Selo Porcelanato e Selo Placa
Foi apresentada Proposta de Ações de Conduta dividida em fases para as empresas que apresentarem não conformidade intencional: 
Fase 1

1º NC: Notificação CCB e Anfacer

2º NC: Notificação CCB e Anfacer – TC

*Empresa com menção – TC (Termo de Conduta)

Fase 2

3º NC: Notificação CCB e Anfacer

Proibição Participações Benefícios: Coverings, BCTE e Expo Revestir
*Empresa na Lista Negra do PSQ

Fase 3

Exclusão da associação

Denúncia ao Ministério Público

*Empresa na Lista Negra do PSQ

Sr. Manfredo Gouvêa afirmou que consultou o advogado da Entidade a respeito das implicações das punições da Fase 3 e disse que não é prudente a ANFACER fazer denuncias ao Ministério Publico pois há chances de processos e riscos legais a Entidade. 
Algumas considerações relevantes a serem feitas: 
Raio X - com periodicidade semestral abrangendo 80 referências
RAC – regimento único, definições regras de suspensão a serem formalizadas em Reunião de Comissão Técnica das empresas. 

Selos – Atualização do selo de Porcelanato Certificado de acordo com a ISO 13006, Proposta de estrutura e arte novo selo Placas e proposta de divulgação para ambos os selos.

Conduta – Decisão de conduta com empresas que já estão na Lista Negra do PSQ. 

Sr. Manfredo Gouvêa considera importante o prazo entre as amostragens de Raio X no mercado ser menor, trimestralmente ao invés de semestralmente. Ele acredita que seria mais eficaz simplificar o escopo dos selos de porcelanato e de placas – realizando apenas os ensaios mais críticos e não todos os estabelecidos em norma. 
Sra. Amanda explicou que a maior dificuldade que existe na realização das amostragens em mercado em intervalos menores é a realização da compra das peças. Normalmente é um processo mais complicado pois é difícil encontrar todas as referencias nas lojas e exige um tempo considerável de busca e entrega desses produtos. Porém é possível elaborar um sistema de aquisição constante. 

Sr. Darks Casotti declarou que também acredita ser necessário focar mais na simplicidade e rapidez do processo. Ele referenciou o selo do porcelanato elaborado pelo TCNA que ensaia apenas a absorção de água. 

Após extensa discussão entre os conselheiros foi solicitado que a ANFACER apresente na próxima reunião de Conselho em fevereiro de 2020 uma proposta de ação contemplando um sistema de Raio X com avaliações trimestrais, selos (tanto do Porcelanato quanto o de Placas que será criado) com mecanismos de avaliações de conformidade baseados em menos critérios, englobando apenas os ensaios mais importantes. 

Ainda no âmbito de Qualidade, Sra. Amanda comentou brevemente a respeito do tema Desplacamento Cerâmico – seguindo a solicitação prévia deste Conselho a ANFACER está em processo de preparação de Dossiê Jurídico e Técnico que irá auxiliar as empresas associadas com uma série de diretrizes de defesa e de peritagem técnica sobre a patologia. Além desses dossiês, será elaborada uma cartilha de atuação comercial que abordará algumas diretrizes sobre a tratativa da crise. 
Sr. Benjamim Ferreira Neto considera muito importante termos toda a cautela com as ações referentes a qualidade do produto cerâmico justamente para não contaminar ainda mais a imagem do setor que já está extremamente negativa por conta do desplacamento cerâmico e falsas informações que circulam na mídia. 
Por fim, Sr. Manfredo Gouvêa quis expor um assunto importante para a devida consideração deste colegiado: Formulário para registro de lançamentos de produtos para evitar a ocorrência de similaridade intencional de produtos, o Presidente do Conselho acredita que se deve criar uma cultura de respeito autoral. 
Sr. Gilmar Menegon declarou que aprova a ideia, pois considera essencial a valorização do Design Original e que em sua opinião a ANFACER deve fomentar o direito de exclusividade com ações motivadoras e punitivas aos que não agirem de acordo. 
Ficou decidido que a ANFACER irá elaborar uma proposta frente a este tema após consulta jurídica. 
4. Exportação 
Sr. Mauricio Borges iniciou o tema comunicando ao Conselho que devido a uma redução dentro de todos os projetos da APEX, o convênio da ANFACER passará de R$15.984.000,00 para R$12.800.000,00 – sem correção cambial. O Convênio está em linha de aprovação e deverá ter aprovação final até meados de dezembro. 

Esta redução impacta diversas ações importantes como a Coverings e o BCTE, no entanto, todas as ações serão mantidas. 
Sr. Manfredo Gouvêa convidou a Sra. Alais Coluchi para atualizar os conselheiros a respeito das medidas antidumping em vigor. 
Sra. Alais explicou que em relação ao produto porcelanato técnico (polido ou natural) :
· Direitos antidumping (US$/m²): 3,34 (Foshan), 4,98 (várias) e 6,42 (demais)
· Compromisso de preços: US$ 10,60/m² e 19,175 mi m² (considerando atualização 2016), para mais de 100 empresas
· Vigência: até 19 dez 2019
· Base legal: Resolução CAMEX nº 122/2014
A petição e os desdobramentos desta ação são:

· Petição de prorrogação do antidumping protocolada em julho 2019
· Anfacer como peticionária (Delta e Elizabeth como “indústria doméstica”)
· Cartas de apoio das demais produtoras
· SDCOM pediu informações complementares em outubro
· respostas protocoladas por Anfacer, Delta e Elizabeth no mesmo mês
· Verificação in loco na Delta ocorrida de 4 a 8 de novembro
· Verificação in loco na Elizabeth adiada para fevereiro ou março de 2020 (por conta de escassez de pessoal na SDCOM)
A situação atual:

· SDCOM iniciou elaboração do Parecer de abertura
· terá como base apenas os dados da Elizabeth (Sul e Nordeste)
· Com base no Parecer, SECEX irá decidir se abre ou não a revisão
· essa decisão será obrigatoriamente publicada antes de 19 dez 19
· Naturalmente, existem duas possibilidades
· não abertura da revisão: nesse caso, o antidumping é extinto
· abertura da revisão: antidumping se mantém durante o processo de investigação
Considerando que se decida pela abertura do processo de revisão:
· as medidas (direitos e compromissos) permanecem no mesmo patamar pelo tempo em que durar a revisão
· abre-se prazo para todas as demais partes interessadas (importadores brasileiros, produtores e exportadores chineses, governo da China) se habilitarem e apresentarem manifestações e questionários
· Demais produtores brasileiros também serão convidados a responder questionário
· participação não é obrigatória
· em princípio, apenas Delta irá fazê-lo, reapresentando seus dados e passando por nova verificação
O processo tem duração máxima de um ano
· SDCOM tem sido muito rígida com a indústria doméstica em relação ao tratamento conferido à China  (há casos, de 2019, em que o país foi tratado como economia de mercado)
Ao final do processo de revisão, existem as seguintes opções: 
· renovação do antidumping, com alteração (o mais provável é que a alteração seja no sentido de redução das alíquotas)
· renovação do antidumping, sem alteração das alíquotas
· não renovação do antidumping
Sr. Manfredo Gouvêa solicitou que a Sra. Alais também explicasse o atual processo de Antidumping dos Estados Unidos contra a China. Antes, pediu que o Sr. Mauricio Borges e Sra. Alais Coluchi contassem a informação que receberam no último Fórum Mundial dos Fabricantes de Cerâmica de que os EUA também tem a intenção de abrir o mesmo processo contra o Brasil. 

Em relação ao processo contra a China, Sra. Alais informou que as investigações foram iniciadas a pedido da Coalition for Fair Trade in Ceramic Tiles em 10 de abril de 2019, que afirmou que as placas cerâmicas originárias da China têm sua produção subsidiada pelo governo e são vendidas a preços inferiores àqueles praticados no próprio mercado chinês. Placas de cerâmica em geral, esmaltadas ou não, independente do uso final, área de superfície, peso, coeficiente de absorção de água por peso, grau de vitrificação ou do fato da telha estar em um suporte ou não. 

O Department of Commerce e o USITC já divulgaram determinações preliminares positivas tanto para o processo de antidumping quanto para o de subsídios. Desse modo, aguardam-se as determinações finais por ambos os órgãos para o próximo semestre de 2020. 
As alíquotas inicialmente divulgadas são bastante elevadas, sendo as alíquotas gerais calculadas no valor de 356,02% para o direito antidumping e 103,77% para as medidas compensatórias. Empresas específicas obtiveram margens menores nas investigações, com a alíquota mínima de 114,49 % para o direito antidumping e 103,7% para as medidas compensatórias. 
5.Assuntos Gerais 

Gás Natural 
Sr. Manfredo Gouvêa relatou brevemente o encontro que ele, a Diretoria Executiva da ANFACER e alguns Conselheiros tiveram com o Ministro de Minas e Energia Sr.Bento Albuquerque para discutir a abertura do mercado de gás natural em 12 de novembro.

Sobre o estudo “Importância Socioeconômica da Indústria de Revestimentos Cerâmicos, Louças Sanitárias e Congêneres na Economia Brasileira e os Impactos do “Choque de Energia” os orçamentos recebidos foram os seguintes: 
FGV: R$ 800.000,00

PUC-RIO: R$ 390.000,00

Os conselheiros decidiram por hora não realizarem o Estudo.
Auditoria


Sr. André Soares abordou o tema informando que a empresa KPMG que foi contratada para realizar a Auditoria da Entidade dos anos de 2018 (R$ 65.000,00) e 2019 (R$ 64.750,00) fez em 01/11 uma cobrança adicional de R$ 23.400,00 líquido referente a 109 horas adicionais. 
Sr. Soares relembrou aos presentes que na Assembleia Geral Extraordinária de 09/10/2019 foram aprovadas as contas do exercício de 2018 e foi levantando pelos conselheiros/associados presentes a necessidade de uma consulta a outras entidades que também possuem convênio com a Apex para validar o método contábil adotado – devido ao fato do relatório da KPMG ter sido emitido com opinião adversa. 
O Diretor Executivo da ANFACER apresentou as cotações de novas Empresas para realizarem a auditoria do ano de 2019:
BDO - Empresa de auditoria que atende a Abimaq
R$ 40.000,00
RSM - Empresa de auditoria que atende a ABIT (maior projeto Apex)
R$ 32.000,00
Sr. André comentou que ambas as empresas concordam com a maneira que a ANFACER cintabiliza os recursos da APEX. Porém todas acreditam que deva ser feita a apreciação do imóvel da sede. 

Os conselheiros concordaram que a ANFACER deva seguir negociação com as empresas para decisão a posteriori desse colegiado. 

Orçamento 2020
Sr. André Soares explicou que em virtude de todas as decisões sobre diversos projetos e ações que estavam em pauta na reunião de hoje, a diretoria da ANFACER considerou mais prudente apresentar o orçamento 2020 contabilizando todos essas decisões – logo, o orçamento 2020 será em enviado aos conselheiros por e-mail previamente a reunião de fevereiro, para aprovação final neste encontro. 
Sr. Mauricio Borges complementou declarando que após a contabilização dos recursos APEX a Entidade avaliará junto com este colegiado na próxima reunião quais projetos e ações deverão ser readequados. 
Estudo Dimensionamento Econômico da Indústria de Produtos Cerâmicos de Revestimento e Louças Sanitárias no Brasil 
Os Conselheiros receberam cópia do Estudo realizado pela EX ANTE Consultoria Econômica que consiste em material sucinto que dimensiona economicamente o setor e foram informados que possuem 20 dias para se manifestarem antes da divulgação ao mercado. 

Agenda Conselho 2020
A Proposta de Agenda do Conselho 2020 foi apresentada e aprovada por todos. 
1º Reunião do Conselho de ADM 12/02

Expo Revestir 10-13/03

Assembleia Geral 11/03

2º Reunião do Conselho de ADM 13/05
3º Reunião do Conselho de ADM 09/09
4º Reunião do Conselho de ADM 02/12
ANFACER 35 anos 

Por fim, foi apresentado vídeo que celebra os 35 anos da ANFACER e todos os conselheiros foram convidados para jantar de confraternização no Hotel Renaissance. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Manfredo Gouvêa Júnior encerrou a reunião agradecendo a todos os conselheiros pela presença. 

São Paulo, 4 de Dezembro de 2019. 
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